
 
MINISTÉRIO DA DEFESA 
EXÉRCITO BRASILEIRO 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO EXÉRCITO 
(Insp G Ens Ex / 1937) 

 
 
 

PORTARIA  Nº  87  - DECEx,  DE  5  DE  MAIO  DE  2016 
EB: 0064445.00054097/2016-50 

 
 
 
Aprova a taxa de inscrição, o calendário anual, a 
relação das guarnições e organizações militares 
sedes de exame e a relação de assuntos do 
exame intelectual, referentes ao concurso de 
admissão para matrícula nos Cursos de 
Formação de Sargentos de Saúde, em 2017. 
 
 
 

O CHEFE DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO E CULTURA DO 
EXÉRCITO, no uso das atribuições que lhe confere o Decreto n° 3.182, de 23 de setembro de 
1999 (Regulamento da Lei de Ensino no Exército), e a alínea d) do inciso VIII do art. 1º da 
Portaria nº 1.495-Cmt Ex, de 11 de dezembro de 2014, resolve: 

 
Art. 1° Aprovar a taxa de inscrição, o calendário anual, a relação das guarnições e 

organizações militares sedes de exame e a relação de assuntos do exame intelectual, referentes ao 
concurso de admissão para matrícula nos Cursos de Formação de Sargentos de Saúde, em 2017, 
constantes do documento anexo, que com esta baixa. 

 
Art. 2o Determinar que esta Portaria entre em vigor na data de sua publicação. 
 
Art. 3o Revogar a Portaria nº 57-DECEx, de 7 de maio de 2015. 
 
 
 
 

Gen Ex JOÃO CAMILO PIRES DE CAMPOS 
Chefe do DECEx 

 
 

“150 ANOS DE TUIUTI E ILHA DA REDENÇÃO – HOMENAGEM AOS HERÓIS DA 
DEFESA DO BRASIL” 
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TAXA DE INSCRIÇÃO, CALENDÁRIO ANUAL, RELAÇÃO DAS GUARNIÇÕES E 
ORGANIZAÇÕES MILITARES SEDES DE EXAME E RELAÇÃO DE ASSUNTOS DO 
EXAME INTELECTUAL, REFERENTES AO CONCURSO DE ADMISSÃO PARA 
MATRÍCULA NOS CURSOS DE FORMAÇÃO DE SARGENTOS DE SAÚDE, EM 2017. 

 
(documento aprovado pela Portaria n° 87 - DECEx, de 5 MAIO 16) 

 
1. FINALIDADE 
 
Estabelecer o valor da taxa de inscrição, o calendário anual, a relação das guarnições 

de exame (Gu de Exame) e organizações militares sedes de exame (OMSE) e a relação de 
assuntos do exame intelectual, referentes ao concurso de admissão para matrícula nos Cursos de 
Formação de Sargentos de Saúde, em 2017. 

 
2. REFERÊNCIAS 
 
a. Portaria nº 335 -EME, de 17 DEZ 15 – Plano de Cursos e Estágios Gerais no 

Exército Brasileiro para o ano de 2017; e 
 
b. Instruções Reguladoras do Concurso de Admissão e da Matrícula nos Cursos de 

Formação de Sargentos de Saúde – IRCAM/CFS Sau, aprovadas pela Portaria n° 86 -DECEx, de 
5 MAIO 16. 

 
3. TAXA DE INSCRIÇÃO E VAGAS 
 
a. o valor da taxa de inscrição: R$ 70,00 (setenta reais). 
 
b. número de vagas para a matrícula no CFS: 
 
- área Saúde – 65 (sessenta e cinco) 
 
4. CALENDÁRIO ANUAL DO CONCURSO DE ADMISSÃO 
 

Nr de 
ordem Responsável Evento Prazo 

1 Elaboração e publicação do Manual do Candidato no sítio da 
EsSA na Internet: (http://www.esa.ensino.eb.br).  

2 
EsSA Publicação, no DOU, do edital de abertura do concurso de 

admissão. 

Até 6 MAIO 16 

3 

CCOMSEx, 
C Mil A 

e demais OM do 
EB 

Divulgação do concurso, por meio das mídias falada, escrita e 
televisada, de acordo com o escalão considerado e dentro de 
suas possibilidades. 

9 MAIO  
a 

4 JUL 16 

4 

Solicitação de inscrição pela Internet, no sítio 
(http://www.esa.ensino.eb.br), ou mediante o envio de 
documentação impressa, caso o candidato não possa fazê-la 
pela Internet. 

9 MAIO  
a 

4 JUL 16  

5 

Candidato 
Solicitação de isenção do pagamento da taxa de inscrição, por 
meio de requerimento ao Cmt EsSA, endereçado diretamente 
à Seção de Concurso e Admissão. 

9 a 18 MAIO 16 

6 EsSA 
Divulgação dos resultados dos requerimentos dos candidatos 
que solicitaram isenção do pagamento da taxa de inscrição, 
por meio de requerimento ao Cmt EsSA. 

1º JUN 16 
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Nr de 
ordem Responsável Evento Prazo 

7 Candidato 

Solicitação de revisão do pedido de isenção do pagamento da 
taxa de inscrição indeferido anteriormente, por meio de 
requerimento ao Diretor de Educação Técnica Militar, 
endereçado diretamente à Seção de Concurso e Admissão. 

1º a 6 JUN 16 

8 EsSA 

Elaboração, impressão e remessa, às OMSE, das 
INSTRUÇÕES ÀS OMSE 1º VOL, contendo as respectivas 
estimativas de candidatos inscritos, para fins de planejamento 
das ações referentes ao EI. 

6 JUN 16 

9 EsSA 
Divulgação dos resultados dos requerimentos dos candidatos 
que solicitaram revisão do pedido de isenção do pagamento da 
taxa de inscrição. 

15 JUN 16 

10 

Candidato que 
teve indeferido 

seu requerimento 
de isenção 

Solicitação de inscrição pela Internet, no sítio 
(http://www.esa.ensino.eb.br), ou mediante o envio de 
documentação impressa, caso o candidato não possa fazê-la 
pela Internet, para os candidatos que tiveram indeferido em 
seus requerimentos de solicitação de isenção do pagamento da 
taxa de matrícula.  

15 JUN  
a 

4 JUL 16 

11 OMSE 
Remessa, diretamente à EsSA, da planilha de solicitação de 
recursos financeiros para custeio do EI, detalhando todas as 
despesas previstas, incluindo, quando for o caso, o aluguel de 
locais para aplicação do exame. 

12 Gu Exm 

Informação à EsSA: 
- de posto, nome completo, identidade e telefone dos 
integrantes da CAF (presidente e dois membros) e nome 
completo e identidade dos aplicadores e fiscais; 
- endereço completo do local para a realização do EI, da 
quantidade de setores e capacidade; 
- da necessidade ou não de os candidatos conduzirem 
pranchetas, individualmente, para o EI. 

13 EsSA 
Elaboração, impressão e remessa, às OMSE, das Instruções às 
CAF. 

Até 4 JUL 16 

14 Candidato Data limite para mudança de dados da inscrição para a 
realização do EI. Até 11 JUL 16 

15 OMSE  Expedição de diretrizes e instruções complementares às CAF 
e Gu Exm/OMSE ,, se for o caso. 

16 Informar as OMSE a quantidade final de inscritos. 
Até 18 JUL 16 

17 Repasse, diretamente às OMSE, de recursos para cobrir as 
despesas com o concurso. Até 29 AGO 16 

18 
Divulgação do edital de convocação, seleção e contratação 
dos professores para compor a banca de professores de Língua 
Portuguesa. 

19 Produção do material do EI. 

Até 12 SET 16  

20 

EsSA 

Disponibilização dos CCI aos candidatos pela Internet, no 
sítio da EsSA (http://www.esa.ensino.eb.br) e remessa pelo 
correio para os candidatos que realizaram a  inscrição por 
carta ou no caso de solicitação de ficha de inscrição por 
telefone.  

21 Candidato 

Impressão do CCI, acessando o sítio 
(http://www.esa.ensino.eb.br) ou recebendo pelo correio para 
os candidatos que realizaram a  inscrição por carta ou no caso 
de solicitação de ficha de inscrição por telefone). 

De 19 SET  
a 

9 OUT 16 
(11:30hs) 

22 EsSA Remessa, às OMSE, dos exemplares das provas e outros 
documentos do EI. Até 19 SET 16 
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Nr de 
ordem Responsável Evento Prazo 

23 Candidato, 
CAF e OMSE 

- Realização do EI. 
- Principais horários das atividades do EI (hora de 
BRASÍLIA): 
- fechamento dos portões de acesso (ou similares) aos locais 
de exame: 1130h; 
- início do exame: 1300h; e 
- término do exame: 1700h. 

9 OUT 16 
(Dom) 

24 CAF e Gu Exm 
Remessa, diretamente à EsSA, das Folhas de Respostas, das 
Folhas de Redação, dos relatórios e dos demais documentos 
referentes à aplicação do EI.  

10 OUT 16 

25 Correção das folhas de respostas por processo óptico-
eletrônico. 

11 OUT a  
14 NOV 16 

26 
EsSA 

Divulgação da solução das questões objetivas. 11 OUT 16 

27 Candidato Remessa de Pedido de Revisão das questões objetivas, 
conforme o padrão estabelecido no Manual do Candidato. Até 14 OUT 16 

28 Divulgação do resultado dos pedidos de revisão das questões 
objetivas. Até 18 NOV 16 

29 

Preparação das folhas de redação (numeração da parte 
superior e texto com o mesmo número e separação destas 
partes) para serem corrigidas pela banca de professores de 
Língua Portuguesa. 

Até 25 NOV 16 

30 

EsSA 

Correção das folhas de redação pela banca de professores de 
Língua Portuguesa. 4 a 25 JAN 17 

31 OMSE Informar a EsSA a composição das Equipes de Recebimento 
de Títulos. Até 9 JAN 17 

32 
Preparação das relações nominais contendo o resultado parcial 
do EI (sem considerar possíveis pedidos de revisão da 
redação). 

23 a 26 JAN 17 

33 

EsSA Divulgação do resultado parcial do EI no ambiente virtual do 
candidato, no sítio da EsSA, sem considerar possíveis pedidos 
de revisão da redação. 

27 JAN 17 

34 Candidato 
aprovado 

Entrega, na OMSE, dos documentos comprobatórios para 
análise de títulos. 

35 Candidato Remessa via SEDEX, do pedido de revisão da questão 
discursiva de Português (redação). 

30 e 31 JAN 17 

36 OMSE Envio à EsSA, em uma única remessa, dos documentos 
comprobatórios para análise de títulos. Até 1º FEV 17 

37 Comissão da 
EsSA Realização da Análise e Valoração de Títulos.  2 a 20 FEV 17 

38 C Mil A  Nomear e constituir as JISE e JISR das Gu Exm e OMSE 
localizadas em suas respectivas áreas. Até 6 FEV 17 

39 EsSA Divulgação do resultado do pedido de revisão da questão 
discursiva de Português (redação). 13 FEV 17 

40 

Candidato 
aprovado após 

pedido de 
revisão da 
redação 

Remessa, via SEDEX, dos documentos comprobatórios para a 
análise de títulos, diretamente para a Seção de Concurso da 
EsSA. 

Até 16 FEV 17 

41 EsSA e 
candidato 

Divulgação do resultado final do EI (prova objetiva e 
redação), disponibilizado no sítio da EsSA 
(http://www.esa.ensino.eb.br). 

17 FEV 17 

42 OMSE 
Informar a EsSA a composição da Equipe de 
Acompanhamento que irá coordenar a IS/ISGR e 
EAF/EAFGR 

Até 22 FEV 17 
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Nr de 
ordem Responsável Evento Prazo 

43 EsSA Publicação, no sítio da EsSA do resultado da análise e 
valoração de títulos. Até 22 FEV 17 

44 EsSA 

Publicação no sítio da EsSA da listagem dos candidatos 
classificados, classificados majorados e classificados não 
majorados (considerado o resultado final do EI e pontuação da 
valoração de títulos). 

Até 24 FEV 17 

45 

Apresentação, nas OMSE, dos candidatos classificados e 
classificados majorados para designação do local e horário da 
IS. Os candidatos que não se apresentarem nesse dia serão 
ELIMINADOS das próximas etapas. 

6 MAR 17 
às 0800h 

46 

Gu Exm, OMSE 
e candidatos 
convocados   

Realização da IS. 7 a 15 MAR 17 

47 Realização do EAF, apenas para os candidatos aptos 
(aprovados) na IS. 7 a 16 MAR 17 

48 Realização do EAFGR (grau de recurso) para os candidatos 
que solicitarem novo exame (aptos na IS). 8 a 17 MAR 17 

49 

Candidato e 
OMSE 

Solicitação de ISGR. 

5 dias úteis a 
partir da data 
de divulgação 

do resultado da 
IS 

50 Gu Exm 

Informação “UU”, à EsSA, preenchendo os relatórios do 
ambiente virtual do Chefe da Equipe de Acompanhamento 
com as seguintes informações: 
- candidatos aptos na IS e no EAF (e EAFGR, se for o caso) 
- candidatos desistentes e faltosos; 
- candidatos que realizaram ISGR e já executaram o 
EAF/EAFGR(se for o caso); e 
-candidatos que solicitaram ISGR e estão aguardando a 
realização. 

Até 17 MAR 17 

51 Gu Exm/OMSE 

Remessa “UU” à EsSA:  
- das atas originais da IS e do EAF/EAFGR; 
- dos relatórios gerados no ambiente virtual do Chefe da 
Equipe de Acompanhamento; e 
- dos cartões de autógrafos com as impressões digitais dos 
candidatos que realizaram a IS e EAF. 

Até 20 MAR 17 

52 OMSE Informação “UU”, à EsSA, do resultado da ISGR, se for o 
caso. Até 28 MAR 17 

53 OMSE e 
candidato 

Realização do EAF e EAFGR para os candidatos que foram 
aptos na ISGR, se for o caso. 

54 Informação “UU”, à EsSA, do resultado do EAF realizado 
pelos candidatos aptos na ISGR, se for o caso. 

Até 31 MAR 17 

55 
Gu Exm/OMSE  Remessa “UU”, à EsSA, das atas originais da ISGR, do 

EAF/EAFGR e dos cartões de autógrafos dos candidatos que 
solicitaram na ISGR. 

Até 3 ABR 17 

56 EsSA 
Remessa, às OMCT, da relação, por áreas, dos candidatos 
aprovados no EI, aptos na IS (ou ISGR) e no EAF (ou 
EAFGR), distribuídos nas diversas OMCT. 

57 EsSA e 
candidato 

Divulgação no sítio da EsSA (www.esa.ensino.eb.br) dos 
candidatos aprovados na IS e EAF designados para as OMCT 
a fim de realizarem a ultima fase do concurso de admissão. 
Divulgação dos aprovados na IS e EAF incluídos na lista de 
espera.  

Até 5 ABR 17 
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Nr de 
ordem Responsável Evento Prazo 

58 EsSA 
Homologação do resultado do concurso de admissão (exame 
intelectual e valoração de títulos), contendo a classificação 
final dos candidatos, mediante publicação no DOU. 

Até 13 ABR 17 

59 OM de origem 
Licenciamento dos candidatos militares habilitados à 
matrícula pelas OM de origem, conforme o previsto no inciso 
I, do art. 2o da Portaria no 002-DGP, de 5 JAN 01. 

16 ABR 17 

60 
OMCT e 

candidatos 
designados 

Apresentação dos candidatos designados nas OMCT para a 
última fase do concurso de admissão. 17 ABR 17 

61 
Informação “UU”, à EsSA, das relações dos candidatos 
desistentes, dos não-apresentados, dos inabilitados para a 
matrícula e dos pedidos de ISGR (informação diária). 

17 a 24 ABR 17 

62 

OMCT 
Matrícula dos candidatos aprovados, classificados nas vagas e 
habilitados, no CFS Sau. 24 ABR 17 

63 EsSA e OMCT Encerramento do concurso de admissão para matrícula no 
CFS Sau 2017-18. 28 ABR 17 

64 Remessa, à EsSA, em caráter de urgência, das redações 
elaboradas pelos candidatos. Até 8 MAIO 17 

65 
OMCT Remessa, à EsSA, das relações dos candidatos matriculados 

(boletim de matrícula) e dos desistentes, se for o caso, bem 
como das atas de ISGR. 

Até 22 MAIO 17

66 EsSA Remessa, à DETMil, do relatório final do concurso de 
admissão. Até 7 JUN 17 

67 DETMil Remessa, ao DECEx, do relatório final do concurso de 
admissão. Até 29 JUN 16  

 
SIGLAS E ABREVIATURAS USADAS 
 

− CCOMSEx: Centro de Comunicação Social do Exército 
− CIAvEx: Centro de Instrução de Aviação do Exército 
− CAF: Comissão de Aplicação e Fiscalização 
− C Mil A: Comando Militar de Área 
− DECEx: Departamento de Educação e Cultura do Exército 
− DETMil: Diretoria de Educação Técnica Militar 
− DGP: Departamento-Geral do Pessoal 
− DOU: Diário Oficial da União 
− EsSA: Escola de Sargentos das Armas 
− EAF: Exame de Aptidão Física 
−   EAFGR: Exame de Aptidão Física em Grau de Recurso 
-   ECT: Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
− EI: Exame Intelectual 
− Gu de Exame: Guarnição de Exame 

-   IS: Inspeção de Saúde 
- ISGR: Inspeção de Saúde em Grau de 
Recurso 
− JISE: Junta de Inspeção de Saúde Especial 
− JISR: Junta de Inspeção de Saúde de 
Recursos 
− OM: Organização Militar 
− OMCT: Organização Militar de Corpo de 
Tropa 
− OMSE: Organização Militar Sede de 
Exame 
− RM: Região Militar 

 
5. RELAÇÃO DAS GUARNIÇÕES DE EXAME E ORGANIZAÇÕES 

MILITARES SEDES DE EXAMES (OMSE) 
 
a. OMSE no Brasil 
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Nr da 
OMSE OMSE Guarnição de Exame CIDADE UF 

101 
9ª Brigada de Infantaria Motorizada 

(9ª Bda Inf Mtz) 

102 
Comando da 1a Região Militar 

(Cmdo 1ª RM) 

103 
Brigada de Infantaria Paraquedista 

(Bda Inf Pqdt) 

Comando Militar do Leste (CML) Rio de Janeiro RJ 

104 Academia Militar das Agulhas Negras 
(AMAN) 

Academia Militar das Agulhas Negras 
(AMAN) Resende RJ 

105 38o Batalhão de Infantaria (38° BI) 38o Batalhão de Infantaria (38° BI) Vila Velha ES 

106 Comando da Artilharia Divisionária da 
1a Divisão de Exército (Cmdo AD/1) 

Comando da Artilharia Divisionária da 
1a Divisão de Exército (Cmdo AD/1) Niterói RJ 

107 Comando da 4a Brigada de Infantaria 
Leve (Montanha) 

Comando da 4a Brigada de Infantaria 
Leve (Montanha) Juiz de Fora MG 

108 
Comando da 4a Região Militar 

(Cmdo 4ª RM) 
Comando da 4a Região Militar 

(Cmdo 4ª RM) 
Belo 

Horizonte MG 

109 Escola de Sargentos das Armas (EsSA) Escola de Sargentos das Armas (EsSA) Três Corações MG 

110 11o Batalhão de Infantaria de Montanha 
(11° BI Mth) 

11o Batalhão de Infantaria de Montanha 
(11° BI Mth) 

São João Del 
Rei MG 

111 36o Batalhão de Infantaria Motorizado 
(36° BI Mtz) 

36o Batalhão de Infantaria Motorizado 
(36° BI Mtz) Uberlândia MG 

112 Escola de Instrução Especializada 
(EsIE) 

113 Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais 
(EsAO) 

114 Escola de Sargentos de Logística 
(EsSLog) 

115 Colégio Militar do Rio de Janeiro 
(CMRJ) 

116 Escola de Artilharia de Costa e 
Antiaérea (EsACosAAe) 

Comando Militar do Leste (CML) Rio de Janeiro RJ 

117 55º Batalhão de Infantaria (55º BI) 55º Batalhão de Infantaria (55º BI) Montes Claros MG 

201 
Comando da 2a Região Militar 

(Cmdo 2ª RM) 
Comando Militar do Sudeste (CMSE) São Paulo SP 

202 
28º Batalhão de Infantaria Leve 

(28º BIL) 
Comando da 11a Brigada de Infantaria 

Leve (Cmdo 11ª Bda Inf L) Campinas SP 

203 
37o Batalhão de Infantaria 

(37° BIL) 
37o Batalhão de Infantaria Leve 

(37° BIL) 
Lins SP 

204 Comando da 1a Brigada de Artilharia 
Antiaérea (Cmdo 1ª Bda AAAe) 

Comando da 1a Brigada de Artilharia 
Antiaérea (Cmdo 1ª Bda AAAe) Guarujá SP 

205 Comando de Aviação do Exército Comando de Aviação do Exército Taubaté SP 

206 13o Regimento de Cavalaria 
Mecanizado (13o RCMec) 

13o Regimento de Cavalaria 
Mecanizado (13o RCMec) Pirassununga SP 

301 
Comando da 3a Região Militar 

(Cmdo 3ª RM) 
Comando Militar do Sul (CMS) Porto Alegre RS 
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Nr da 
OMSE OMSE Guarnição de Exame CIDADE UF 

302 Comando da 3a Divisão de Exército 
(Cmdo 3ª DE) 

Comando da 3a Divisão de Exército 
(Cmdo 3ª DE) Santa Maria RS 

303 Comando da Artilharia Divisionária da 
3a DE (Cmdo AD/3) 

Comando da Artilharia Divisionária da 
3a DE (Cmdo AD/3) Cruz Alta RS 

304 Comando da 1a Brigada de Cavalaria 
Mecanizada (Cmdo 1ª Bda C Mec) 

Comando da 1a Brigada de Cavalaria 
Mecanizada (Cmdo 1ª Bda C Mec) Santiago RS 

305 
9º Batalhão de Infantaria Motorizado 

(9º BI Mtz) 
Comando da 8a Brigada de Infantaria 
Motorizada (Cmdo 8ª Bda Inf Mtz) Pelotas RS 

306 Comando da 2a Brigada de Cavalaria 
Mecanizada (Cmdo 2ª Bda C Mec) 

Comando da 2a Brigada de Cavalaria 
Mecanizada (Cmdo 2ª Bda C Mec) Uruguaiana RS 

307 Comando da 3a Brigada de Cavalaria 
Mecanizada (Cmdo 3ª Bda C Mec) 

Comando da 3a Brigada de Cavalaria 
Mecanizada (Cmdo 3ª Bda C Mec) Bagé RS 

308 Comando da 14ª Brigada de Infantaria 
Motorizada (Cmdo 14ª Bda Inf Mtz) 

Comando da 14ª Brigada de Infantaria 
Motorizada (Cmdo 14ª Bda Inf Mtz) Florianópolis SC 

309 33º Batalhão de Infantaria Mecanizado 
(33º BI Mec) 

Comando da 15a Brigada de Infantaria 
Mecanizada (Cmdo 15ª Bda Inf Mec) Cascavel PR 

310 Comando 5ª Divisão de Exército (5ªDE) Comando 5ª Divisão de Exército (5ªDE) Curitiba PR 

311 Comando da 5ª Brigada de Cavalaria 
Blindada (5ª Bda C Bld) 

Comando da 5ª Brigada de Cavalaria 
Blindada (5ª Bda C Bld) Ponta Grossa PR 

401 
Comando da 6ª Região Militar 

(Cmdo 6ª RM) 
Comando da 6ª Região Militar 

(Cmdo 6ª RM) 
Salvador BA 

402 28º Batalhão de Caçadores (28° BC) 28º Batalhão de Caçadores (28° BC) Aracaju SE 

403 59º Batalhão de Infantaria Motorizado 
(59° BI Mtz) 

59º Batalhão de Infantaria Motorizado 
(59° BI Mtz) Maceió AL 

404 Comando da 10ª Brigada de Infantaria 
Motorizada (Cmdo 10ª Bda Inf Mtz) 

Comando da 10ª Brigada de Infantaria 
Motorizada (Cmdo 10ª Bda Inf Mtz) Recife PE 

405 
Comando do 1º Grupamento de 

Engenharia de Construção (Cmdo 1° 
Gpt E Cnst) 

Comando do 1º Grupamento de 
Engenharia de Construção (Cmdo 1° 

Gpt E Cnst) 
João Pessoa PB 

406 Comando da 7ª Brigada de Infantaria 
Motorizada (Cmdo 7ª Bda Inf Mtz) 

Comando da 7a Brigada de Infantaria 
Motorizada (Cmdo 7ª Bda Inf Mtz) Natal RN 

407 
Comando da 10ª Região Militar 

(Cmdo 10ª RM) 
Comando da 10ª Região Militar 

(Cmdo 10ª RM) 
Fortaleza CE 

408 25º Batalhão de Caçadores (25° BC) 25º Batalhão de Caçadores (25° BC) Teresina PI 

409 72º Batalhão de Infantaria Motorizado 
(72º BI Mtz) 

72º Batalhão de Infantaria Motorizado 
(72º BI Mtz) Petrolina PE 

501 
1º Batalhão de Infantaria de Selva 

(1º BIS) 
Comando Militar da Amazônia (CMA) Manaus AM 

502 
Comando de Fronteira Solimões e 8º  

Batalhão de Infantaria de Selva 
(Cmdo Fron Solimões/8º BIS) 

Comando de Fronteira Solimões e 8º  
Batalhão de Infantaria de Selva 
(Cmdo Fron Solimões/8º BIS) 

Tabatinga AM 

503 
Comando de Fronteira Acre e 4º 

Batalhão de Infantaria de Selva (Cmdo 
Fron AC/4° BIS) 

Comando de Fronteira Acre e 4º 
Batalhão de Infantaria de Selva (Cmdo 

Fron AC/4° BIS) 
Rio Branco AC 

504 Comando da 1ª Brigada de Infantaria de 
Selva (Cmdo 1ª Bda Inf Sl) 

Comando da 1ª Brigada de Infantaria de 
Selva (Cmdo 1ª Bda Inf Sl) Boa Vista RR 
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Nr da 
OMSE OMSE Guarnição de Exame CIDADE UF 

505 Comando da 17ª Brigada de Infantaria 
de Selva (Cmdo 17ª Bda Inf Sl) 

Comando da 17ª Brigada de Infantaria 
de Selva (Cmdo 17ª Bda Inf Sl) Porto Velho RO 

506 
17º Batalhão de Infantaria de Selva 

(17º BIS) 
Comando da 16ª Brigada de Infantaria 

de Selva (Cmdo 16ª Bda Inf Sl) Tefé AM 

507 Comando da 2a Brigada de Infantaria de 
Selva (Cmdo 2ª Bda Inf  Sl) 

Comando da 2a Brigada de Infantaria de 
Selva (Cmdo 2ª Bda Inf  Sl) 

S. Gabriel da 
Cachoeira AM 

601 Comando Militar do Planalto (CMP) Comando Militar do Planalto (CMP) Brasília DF 
602 22º Batalhão de Infantaria (22o BI) 22º Batalhão de Infantaria (22o BI) Palmas TO 

603 Base Administrativa do Comando de 
Operações Especiais (Cmdo Op Esp) 

Comando de Operações Especiais 
(Cmdo Op Esp) Goiânia GO 

701 20º Regimento de Cavalaria Blindada 
(20º RCB) Comando Militar do Oeste (CMO) Campo 

Grande MS 

702 44º Batalhão de Infantaria Motorizado 
(44º BI Mtz) 

Comando da 13a Brigada de Infantaria 
Motorizada (Cmdo 13ª Bda Inf Mtz) Cuiabá MT 

703 17o Batalhão de Fronteira (17° B Fron) Comando da 18ª Brigada de Infantaria 
de Fronteira (Cmdo 18ª Bda Inf Fron) Corumbá MS 

704 18o Grupo de Artilharia de Campanha 
(18o GAC) 

18o Grupo de Artilharia de Campanha 
(18oGAC) Rondonópolis MT 

705 Comando da 4a Brigada de Cavalaria 
Mecanizada (Cmdo 4a Bda C Mec) 

Comando da 4a Brigada de Cavalaria 
Mecanizada (Cmdo 4a Bda C Mec) Dourados MS 

801 
24º Batalhão de Infantaria Leve 

(24º BIL) 
24º Batalhão de Infantaria Leve 

(24º BIL) 
São Luís MA 

802 
51o Batalhão de Infantaria de Selva 

(51o BIS) 
51o Batalhão de Infantaria de Selva 

(51o BIS) 
Altamira PA 

803 
Comando da 8a Região Militar 

(Cmdo 8ª RM) 
Comando Militar do Norte 

(CMN) 
Belém PA 

804 
Comando de Fronteira Amapá e 34º 

Batalhão de Infantaria de Selva (Cmdo 
Fron Amapá/34º BIS) 

Comando de Fronteira Amapá e 34º 
Batalhão de Infantaria de Selva (Cmdo 

Fron Amapá/34º BIS) 
Macapá AP 

805 
50o Batalhão de Infantaria de Selva 

(50o BIS) 
50o Batalhão de Infantaria de Selva 

(50o BIS) 
Imperatriz MA 

806 8o Batalhão de Engenharia de 
Construção (8° BEC) 

8o Batalhão de Engenharia de 
Construção (8° BEC) Santarém PA 

807 
53o Batalhão de Infantaria de Selva 

(53o BIS) 
53o Batalhão de Infantaria de Selva 

(53o BIS) 
Itaituba PA 

808 
52° Batalhão de Infantaria de Selva 

(52° BIS) 
52° Batalhão de Infantaria de Selva 

(52° BIS) Marabá PA 

 
b. OMSE no exterior 
 

Nr da 
OMSE OMSE Guarnição de Exame CIDADE PAÍS

901 CONTBRAS/BRABAT CONTBRAS/BRABAT Porto Príncipe HAITI
 
6. RELAÇÃO DOS ASSUNTOS DO EXAME INTELECTUAL 
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a. MATEMÁTICA 
 
1) Teoria dos conjuntos e conjuntos numéricos 
a) Representação de conjuntos e subconjuntos: união, interseção e diferença de 

conjuntos. 
b) Razões e proporções: razão de duas grandezas, proporção e suas propriedades, 

escala, divisão em partes direta e inversamente proporcionais, regra de três simples e composta, 
porcentagem, juros simples e juros compostos.  

c) Números Naturais e Inteiros: divisibilidade, mínimo múltiplo comum, máximo 
divisor comum, decomposição em fatores primos, operações e propriedades. 

d) Números Racionais e Reais: operações e propriedades, representação decimal, 
desigualdades, intervalos reais. 

 
2) Funções 
a) Domínio, contradomínio e imagem. 
b) Raiz de uma função. 
c) Funções injetoras, sobrejetoras e bijetoras. 
d) Funções crescentes, decrescentes e constantes. 
e) Funções compostas e inversas. 
 
3) Função afim e função quadrática 
a) Gráfico, domínio, imagem e características. 
b) Variações de sinal. 
c) Máximos e mínimos. 
d) Resolução de equações e inequações. 
e) Inequação produto e inequação quociente. 
 
4) Função exponencial 
1) Gráfico, domínio, imagem e características. 
2) Equações e inequações exponenciais. 
 
5) Função logarítmica 
a) Definição de logaritmo, propriedades operatórias e mudança de base. 
b) Gráfico, domínio, imagem e características da função logarítmica. 
c) Equações e inequações logarítmicas. 
 
6) Trigonometria 
a) Trigonometria no triângulo retângulo. 
b) Trigonometria num triângulo qualquer. 
c) Unidades de medidas de arcos e ângulos: graus e radianos. 
d) Círculo trigonométrico, razões trigonométricas, redução ao 1º quadrante. 
e) Funções trigonométricas: seno, cosseno e tangente; relações e identidades. 
f) Fórmulas de adição de arcos e arcos duplos. 
 
7) Análise combinatória 
a) Fatorial: definição e operações. 
b) Princípio Fundamental da Contagem. 
c) Arranjos, permutações e combinações. 
 
8) Probabilidade 
a) Experimento aleatório, espaço amostral, evento. 
b) Probabilidade em espaços amostrais equiprováveis. 
c) Probabilidade da união e interseção de eventos. 
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d) Probabilidade condicional. 
e) Eventos independentes. 
 
9) Noções de estatística 
a) População e amostra. 
b) Frequência absoluta e frequência relativa. 
c) Medidas de tendência central: média aritmética, média aritmética ponderada, 

mediana e moda. 
 
10) Sequências numéricas 
a) Lei de formação de uma sequência. 
b) Progressões aritméticas e geométricas: termo geral, soma dos termos e 

propriedades. 
 
11) Matrizes, determinantes e sistemas lineares 
a) Matrizes: conceito, tipos especiais, operações e matriz inversa. 
b) Determinantes: conceito, resolução e propriedades. 
c) Sistemas lineares: resolução, classificação e discussão. 
 
12) Geometria plana 
a) Congruência de figuras planas. 
b) Semelhança de triângulos. 
c) Relações métricas nos triângulos, polígonos regulares e círculos. 
d) Inscrição e circunscrição de polígonos regulares. 
e) Áreas de polígonos, círculo, coroa e setor circular. 
 
13) Geometria espacial 
a) Retas e planos no espaço: paralelismo e perpendicularismo. 
b) Prismas, pirâmides, cilindros e cones: conceito, elementos, classificação, áreas, 

volumes e troncos. 
c) Esfera: elementos, seção da esfera, área e volume. 
 
14) Geometria analítica 
a) Ponto: o plano cartesiano, distância entre dois pontos, ponto médio de um 

segmento, condição de alinhamento de três pontos. 
b) Estudo da reta: equação geral e reduzida; interseção, paralelismo e 

perpendicularismo entre retas; distância de um ponto a uma reta; área de um triângulo. 
c) Estudo da circunferência: equação geral e reduzida; posições relativas entre ponto 

e circunferência, reta e circunferência e duas circunferências; tangência. 
 
15) Números complexos 
a) O número “i”. 
b) Conjugado e módulo de um número complexo. 
c) Representação algébrica e trigonométrica de um número complexo. 
d) Operações nas formas algébrica e trigonométrica. 
 
16) Polinômios 
a) Função polinomial; polinômio identicamente nulo; grau de um polinômio; 

identidade de um polinômio, raiz de um polinômio; operações com polinômios; valor numérico 
de um polinômio. 

b) Divisão de polinômios, Teorema do Resto, Teorema de D'Alembert, dispositivo de 
Briot-Ruffini. 
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17) Equações polinomiais 
a) Definição, raízes e multiplicidade. 
b) Teorema Fundamental da Álgebra. 
c) Relações entre coeficientes e raízes. 
d Raízes reais e complexas. 
 
18) Bibliografia sugerida - constitui apenas uma indicação para elaboração e 

correção dos itens propostos nas provas do exame intelectual, não esgotando o conteúdo dos 
assuntos relacionados. 

 
a) DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações. Vol. Único. 3ª edição, 

3ª reimpressão. Editora Ática, 2009. 
 
b) DANTE, Luiz Roberto. Projeto VOAZ Matemática.Vol. Único, 1ª, 2ª e 3ª Parte. 1ª 

edição. 2ª reimpressão. São Paulo: Ática, 2012 (Coleção Projeto VOAZ) 
 
c) GIOVANNI, José Ruy,  BONJORNO, José Roberto e GIOVANNI JR, José Ruy. 

Matemática Fundamental:Uma Nova Abordagem. Volume único. São Paulo: FTD, 2002. 
 
d) IEZZI, Gelson, DOLCE, Osvaldo, DEGENSZAJN, David, PÉRIGO, Roberto & 

ALMEIDA, Nilze de. Matemática – Ciências e Aplicações. Volumes 1, 2 e 3. 5ª edição. São 
Paulo: Atual, 2010 

 
b. PORTUGUÊS 
 
1) Leitura, interpretação e análise de textos 
 
Leitura, interpretação e análise dos significados presentes em um texto e o respectivo 

relacionamento com o universo em que o texto foi produzido. 
 
2) Fonética, ortografia e pontuação 
 
Correta escrita das palavras da língua portuguesa, acentuação gráfica, partição 

silábica e pontuação. 
 
3) Morfologia 
 
Estrutura e formação das palavras e classes de palavras. 
 
4) Morfossintaxe 
 
Frase, oração e período, termos da oração, orações do período (desenvolvidas e 

reduzidas), funções sintáticas do pronome relativo, sintaxe de regência (verbal e nominal), 
sintaxe de concordância (verbal e nominal) e sintaxe de colocação. 

 
5) Noções de versificação 
 
Estrutura do verso, tipos de verso, rima, estrofação e poemas de forma fixa. 
 
6) Teoria da linguagem e semântica 
 
História da Língua Portuguesa; linguagem, língua, discurso e estilo; níveis de 

linguagem, funções da linguagem; figuras de linguagem; e significado das palavras. 
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7) Introdução à literatura 
 
A arte literária, os gêneros literários e a evolução da arte literária, em Portugal e no 

Brasil. 
 
8) Literatura brasileira 
 
Contexto histórico, características, principais autores e obras do Quinhentismo, 

Barroco, Arcadismo, Romantismo, Realismo, Naturalismo, Impressionismo, Parnasianismo, 
Simbolismo, Pré-modernismo e Mordenismo.. 

 
9) Redação 
 
Gênero textual; textualidade e estilo (funções da linguagem; coesão e coerência 

textual; tipos de discurso; intertextualidade; denotação e conotação; figuras de linguagem; 
mecanismos de coesão; a ambiguidade; a não-contradição; paralelismos sintáticos e semânticos; 
continuidade e progressão textual); texto e contexto; o texto narrativo: o enredo, o tempo e o 
espaço; a técnica da descrição; o narrador; o texto argumentativo; o tema; a impessoalidade; a 
carta argumentativa; a crônica argumentativa; a argumentação e a persuasão; o texto dissertativo-
argumentativo; a consistência dos argumentos; a contra-argumentação; o parágrafo; a 
informatividade e o senso comum; formas de desenvolvimento do texto dissertativo-
argumentativo; a introdução; e a conclusão. 

 
10) Alterações introduzidas na ortografia da língua portuguesa pelo Acordo 

Ortográfico da Língua Portuguesa, assinado em Lisboa, em 16 de dezembro de 1990, por 
Portugal, Brasil, Angola, São Tomé e Príncipe, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e, 
posteriormente, por Timor Leste, aprovado no Brasil pelo Decreto nº 6.583, de 29 de setembro 
de 2008 e alterado pelo Decreto nº 7.875, de 27 de dezembro de 2012. Para o CFS/2017-18 ainda 
serão aceitas as duas formas ortográficas, como está previsto no Decreto nº 7.875, de 2012. 

 
11) Bibliografia sugerida - constitui apenas uma indicação para elaboração e 

correção dos itens propostos nas provas do exame intelectual, não esgotando o conteúdo dos 
assuntos relacionados. 

 
a) Gramática 
 
(1) ABL, Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. 5ª edição. Editora Global, 

2009. 
 
(2) CUNHA, Celso e CINTRA, Lindley. Nova Gramática do Português 

Contemporâneo. 5ª edição, 2ª reimpressão, revista. Rio de Janeiro: Lexikon, 2008. (De acordo 
com a nova ortografia) 

 
(3) NOVA ORTOGRAFIA (ACORDO ORTOGRÁFICO) – 2009/2010. 
 
(4) TERRA, Ernani. Curso Prático de Gramática. 6ª edição, 3ª reimpressão. São 

Paulo: Scipione, 2011. 
 
b) Literatura brasileira 
 
(1) CEREJA, William Roberto e MAGALHÂES, Thereza Cochar. Português: 

Linguagens. Volume único. 3ª edição. São Paulo: Atual, 2009 – conforme a Nova Ortografia. 
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(2) INFANTE, Ulisses. Curso de Literatura de Língua Portuguesa. 1ª edição, 6ª 

reimpressão (2007). São Paulo: Scipione, 2001 
 
c) Redação (interpretação e produção de textos) 
 
(1) FERREIRA, Marina. Redação, Palavra e Arte. 3ª edição. São Paulo: Atual, 2010 

– conforme a Nova Ortografia. 
 
(2) SARMENTO, Leila Lauar. Oficina de Redação.Vól.Único.4ª edição. São Paulo: 

Moderna, 2013. 
 
c. HISTÓRIA E GEOGRAFIA DO BRASIL 
 
1) História do Brasil 
 
a) A expansão Ultramarina Européia dos séculos XV e XVI 
 
b) O Sistema Colonial Português na América 
 
Estrutura político-administrativa, estrutura socioeconômica, invasões estrangeiras, 

expansão territorial, interiorização e formação das fronteiras, as reformas pombalinas, rebeliões 
coloniais e movimentos e tentativas emancipacionistas. 

 
c) O Período Joanino e a Independência 
 
(1) A presença britânica no Brasil, a transferência da Corte, os tratados, as principais 

medidas de D. João VI no Brasil, a política joanina, os partidos políticos, as revoltas, 
conspirações e revoluções e a emancipação e os conflitos sociais. 

 
(2) O processo de independência do Brasil. 
 
d) Brasil Imperial 
 
Primeiro Reinado e Período Regencial: aspectos administrativos, militares, culturais, 

econômicos, sociais e territoriais; Segundo Reinado: aspectos administrativos, militares, 
econômicos, sociais e territoriais; e Crise da Monarquia e Proclamação da República. 

 
e) Brasil República 
 
Aspectos administrativos, culturais, econômicos, sociais e territoriais, revoltas, crises 

e conflitos e a participação brasileira na II Guerra Mundial. 
 
2) Geografia do Brasil 
 
a) O território nacional: a construção do Estado e da Nação, a obra de fronteiras, 

fusos-horários e a federação brasileira. 
 
b) O espaço brasileiro: relevo, climas, vegetação, hidrografia e solos. 
 
c) Políticas territoriais: meio ambiente. 
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d) Modelo econômico brasileiro: o processo de industrialização, o espaço industrial, 
a energia e o meio ambiente, os complexos agro-industriais e os eixos de circulação e os custos 
de deslocamento. 

 
e) A população brasileira: a sociedade nacional, a nova dinâmica demográfica, os 

trabalhadores e o mercado de trabalho, a questão agrária, pobreza e exclusão social e o espaço 
das cidades. 

 
f) Políticas territoriais e regionais: a Amazônia, o Nordeste, o Mercosul e a América 

do Sul. 
 
3) Bibliografia sugerida - constitui apenas uma indicação para elaboração e correção 

dos itens propostos nas provas do exame intelectual, não esgotando o conteúdo dos assuntos 
relacionados. 

 
a) COTRIM, Gilberto. História Global: Brasil e Geral – Volume Único. 9ª edição. 

São Paulo: Saraiva, 2008. 
 
b) KOSHIBA, Luiz, PEREIRA, Denise Manzi Frayze. História do Brasil: no 

contexto da história ocidental. Ensino Médio. 8ª edição, 6ª reimpressão revista, atualizada e 
ampliada. São Paulo: Atual, 2003. 
 

c) MAGNOLI, Demétrio. Geografia para o ensino médio. 1ª edição, 2ª reimpressão. 
São Paulo: Atual, 2008. 

 
d) TERRA, Lígia, GUIMARÃES, Raul Borges e ARAÚJO, Regina. Conexões: 

Estudos de Geografia do Brasil. 1ª edição. Moderna, 2009. 
 
e) SENE, Eustáquio de; MOREIRA, João Carlos. Geografia Geral e do Brasil: 

Espaço Geográfico e Globalizado. Vol. 1, 2 e 3. 2ª edição. SãoPaulo: Scipione, 2012.  
 
d. TÉCNICO EM ENFERMAGEM 

1) Deontologia e Exercício Profissional  

Responsabilidade do Técnico de Enfermagem em relação ao paciente, à família e à 
comunidade; Sigilo profissional; Relações interpessoais, o papel do Técnico de Enfermagem na 
equipe de Enfermagem; Código de Deontologia de Enfermagem; Lei nº 7.498/86, do Exercício 
Profissional da Enfermagem: Dimensões ético-legais na Enfermagem; Remoção de órgãos, 
tecidos e partes do corpo humano para fins de transplante e terapêuticos: aspectos legais e 
deontológicos; Estatuto do Idoso, Estatuto da criança e do adolescente.  

2) Fundamentos de Enfermagem  

Tipos de unidades de saúde, a equipe de saúde e a equipe de enfermagem; 
normatização do Sistema Único de Saúde do Brasil; necessidades básicas do paciente; Primeiros 
socorros; princípios básicos de Enfermagem; fundamentos de anatomia e fisiologia humanas, 
microbiologia, parasitologia, nutrição e higiene; princípios e métodos de desinfecção e 
esterilização; admissão e alta do paciente; a participação do Técnico de Enfermagem no plano de 
cuidados de Enfermagem; verificação de sinais vitais, peso e mensuração; alimentação, conforto, 
higiene e segurança do paciente, meios e métodos; Preparo e manutenção da unidade do 
paciente; administração e cálculo de medicamentos; noções de farmacologia; registro e 
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anotações dos cuidados prestados ao paciente; aplicação de calor e frio; terapia intravenosa; o 
paciente terminal e cuidados pós-morte; oxigenioterapia e curativos.  

3) Enfermagem Médico-Cirúrgica 

Assistência e cuidados de enfermagem a pacientes com patologias dos aparelhos e 
sistemas: erinário, cardiovascular, respiratório, digestivo, endócrino, hematopoético e nervoso; 
procedimentos técnicos de enfermagem para realização de exames e tratamentos: preparo do 
material, preparo do paciente e preparo do ambiente; posições para exames; Eexames de 
laboratório: técnica para coleta de material (fezes, escarro, urina e sangue); necessidades do 
paciente cirúrgico: pré, trans e pós-operatório; papel da enfermagem na central de material 
esterilizado (CME): conceitos, preparo, uso e cuidado com materiais esterilizados; atendimento 
de enfermagem na unidade de recuperação anestésica e de cuidado intensivo; tipos de lesões 
cutâneas e curativos; Assistência e cuidados de Enfermagem em socorros de emergência em 
casos de queimadura, intoxicações, desidratação, choques, traumas, corpo estranho e hemorragia; 
acidentes ofídicos e com animais peçonhentos (ofídios, escorpiões, aracnídeos, lonomia e outras 
lagartas); infecção hospitalar: participação do técnico de enfermagem na prevenção da infecção 
hospitalar; convulsões; reanimação cardiopulmonar; assistência de enfermagem na profilaxia e 
tratamento das doenças infecciosas, parasitária e sexualmente transmissíveis: malária, Aids, 
hanseníase, sarampo, tuberculose, hepatites, meningite, doenças parasitárias; infecções entéricas; 
NPP (Nutrição Parenteral Prolongada) e NE (Nutrição Enteral): indicações, preparo e cuidados 
de enfermagem para administração.  

4) Enfermagem Materno-Infantil  

Assistência e cuidados de enfermagem à gestante, à parturiente e à puérpera nos 
programas de prevenção e de tratamento; complicações e intercorrências clínicas na gestação; 
patologias obstétricas; métodos contraceptivos; assistência ao recém-nascido e à criança em 
estado normal e patológico; aleitamento materno; cuidados com a criança enferma ou 
hospitalizada; avaliação física pediátrica; assistência de enfermagem nos distúrbios pediátricos: 
respiratórios, neurológicos, cardiovasculares, afecções auditivas e oculares, gastrointestinais e 
nutricionais, renais e geniturinários, endócrinos e metabólicos, oncologia pediátrica, 
hematológicos, imunológicos, ortopédicos e da pele; e o papel do técnico de enfermagem na 
equipe materno-infantil.  

5) Enfermagem em Saúde Pública  

O papel da enfermagem na assistência à saúde: da mulher, da criança, do idoso, do 
hipertenso, do diabético, na Hanseníase, na tuberculose, nas doenças sexualmente transmissíveis 
e AIDS (DST-AIDS), na saúde ocupacional e na saúde mental; imunizações; doenças infecciosas 
virais e bacterianas; e técnicas de isolamento (precauções universais).  

6) Programa Nacional de Imunização  

Imunização da criança, do adolescente, do adulto e idoso, da mulher e da população 
indígena: calendários de vacinação do Ministério da Saúde; conceitos básicos de vacinação; 
conservação e validade; contra-indicações gerais; contra-indicações específicas; adiamento de 
vacinação; falsas contra-indicações; associação de vacinas; eventos adversos após as vacinações; 
vacina oral contra poliomielite (VOP); vacina tríplice DTP contra difteria, tétano e coqueluche; 
vacina contra Haemophilus influenzae do tipo b; vacina contra hepatite B; vacina contra difteria 
e tétano (dT - dupla bacteriana tipo adulto); vacina contra difteria, tétano e coqueluche (vacina 
tríplice DTP - Tríplice bacteriana); vacina contra sarampo; vacina tríplice viral contra sarampo, 
rubéola e caxumba; vacina contra rubéola e sarampo (dupla viral); vacina contra rubéola; vacina 
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contra tuberculose; vacina contra febre amarela; vacina contra gripe (influenza); vacina contra 
pneumococo (antipneumocócica); e vacina contra varicela (catapora). 

7) Enfermagem Psiquiátrica e Saúde Mental 

Assistência do técnico de enfermagem na promoção e recuperação da saúde mental; 
assistência de enfermagem nas doenças mentais e nas emergências psiquiátricas: transtornos do 
pensamento, transtornos de ansiedade, esquizofrenia, transtornos do humor, deficiência mental, 
retardo e autismo, transtornos de personalidade e dependência química; confusão e demência; 
Doença de Alzheimer; e o papel do técnico de enfermagem nos métodos de tratamento das 
doenças mentais: psicoterapia, psicofarmacoterapia e reabilitação psicossocial.  

8) Bibliografia sugerida - constitui apenas uma indicação para elaboração e correção 
dos itens propostos nas provas do exame intelectual, não esgotando o conteúdo dos assuntos 
relacionados. 
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